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Aempresa Arcelor-
Mittal de Barra 
Mansa e Resende 

no Rio de Janeiro, não 
pode mais manter os 
testes para detectar o 
uso de álcool ou outras 
substâncias pelo traba-
lhador (drogas).

A decisão é da Vara 
do Trabalho de Barra 

Mansa, proferida pelo 
Juiz Felipe Vianna Rossi 
Araújo.

A empresa foi conde-
nada a um dano moral 
coletivo de 1 milhão de 
reais, cuja destinação 
será futuramente trazida 
pelo MPT.

O processo está dis-

ponível no site do TRT 
sob o nº 0100112-
23.2020.5.01.0551.

APERAM

Esperamos que na Ape-
ram, essa prática seja 
suspensa, até porque, 
pelos comentários rece-
bidos, há casos em que o 
trabalhador é “escolhido 

a dedo” para fazer o tes-
te  (cancela quebrada, o 
sistema nem sabe quem 
está na usina, desta for-
ma, como o trabalhador 
é “pego” no restaurante?

Há comentários que, 
quando o equipamento 
está no “gargalo” não 
“pega”, porque o mesmo 
não pode parar.

Empresa do Grupo Arcelor não pode mais manter teste 
toxicológico para funcionário entrar para trabalhar

Nos “grãos orien-
tados” o famoso 
GO, segurança; 

qualidade e produção 
não são prioridades. 
Aqui, o que importa é a 
maquiagem... 

Alguns trabalhadores 
são desviados para exe-
cutar pintura, pendurar 
plaquinhas, maquiar a 
área, com isso falta gen-
te nos equipamentos, o 
que deixa a realização 
das atividades inseguras, 
compromete a quali-
dade do produto e a 
produção, e no final, há 
a necessidade de preen-
cher os relatórios afim 
de punir as vítimas desse 
sistema implantado. 

SILÍCIO EM FOCO

Por falar em vítimas, 
os responsáveis pela 
“performance dos equi-
pamentos” mostram o 
melhor caminho, porém 
os “chefes operacionais” 
ignoram os especialistas 
deixando os equipa-
mentos à deriva, e com 
isso, a qualidade não é 
alcançada. 

E advinha quem paga 
por isso? 

Acertou quem respon-
deu: os operadores. 

O que não entendemos 
é o porquê a Aperam 
deixa chegar nesse 
ponto se o próprio chefe 

afirma que está aqui 
apenas de passagem, 
pois é de outra região, 
outra cultura e que 
dentro de suas ambi-
ções, não está ser gestor 
da Aperam, com isso é 
automático ele querer 
apenas fortalecer seu 
currículo.

Já aqueles que têm a 
Aperam como valor, 
vêem seus sonhos 
destruídos e continuam 
vagando pelo “vale da 
sombra da morte”.

Até quando...

Demora muito pra acabar?

VEM 
COMIGO?

AINDA NÃO 
DECIDI MEU 
PRÓXIMO 
DESTINO

Quando o individual sobrepõe o coletivo,
 certamente os resultados não são bons
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COM A PALAVRA O/A TRABALHADOR/A

T á acontecendo 
umas coisas es-
quisitas dentro da 

Aperam: falta gente para 
trabalhar; tem trabalha-
dor no Inox que está tipo: 
“o faz tudo”; tem traba-
lhador fazendo atividades 
sozinho, correndo risco de 
sofrer um acidente e não 
ter ninguém por perto; 

tem chefe que bate no 
peito e fala que “manda 
quem pode e obedece 
quem tem juizo”; tem 
chefe que fala que “nem 
se o Papa vier falar comi-
go eu escuto”, talvez, se 
o presidente da empresa 
vier eu tiro um tempinho 
para “bater um papo”, 
como diz o ditado: “Jáco-

migo” ninguém mexe; No 
FEA’s tem chefe que fala 
que as mulheres, sobre 
a sua gestão não terão 
oportunidades; que as 
mulheres não conseguem 
fazer algumas atividades.

ASSÉDIO
     Até quando esses 
tipos de assédios serão 

permitidos?

Até quando alguns “chefi-
nhos” serão protegidos?

Uma coisa é certa: 
quanto mais tempo se 
demora em tomar uma 
decisão, mais o clima vai 
piorando e as relações se 
deteriorando.

Há alguns anos 
a direção do 
Metasita negocia 

o Acordo Coletivo de Tra-
balho para os funcioná-
rios da empresa Convaço 
que prestam serviços na 
área da Aperam.

Neste ano, a empresa 
sequer respondeu à nos-
sa entrega da pauta e se 

negou a marcar o início 
das  negociações.

Apesar de, nos ter en-
viado um comunicado 
de eleições da CIPA, na 
Campanha Salarial não se 
manifestou.

No início desta semana, 
fomos surpreendidos 
com uma reunião, ilegal 

e imoral, que  a chefia fez 
dentro da Aperam, para 
os trabalhadores aprova-
rem uma proposta de um 
outro sindicato.

MINISTÉRIO PÚBLICO 
DO TRABALHO

Já acionamos o Ministé-
rio Púbico do Trabalho, 
fizemos uma denúncia 

para a Aperam e denun-
ciamos ao Ministério do 
Trabalho em Belo Hori-
zonte.

Agora é aguardar a mani-
festação dos órgãos com-
petentes para exigir que 
os trabalhadores sejam 
respeitados e não mani-
pulados como a empresa 
está fazendo.

Convaço desrespeita trabalhadores e 
realiza assembleia ilegal dentro da Aperam

     Apesar de ser funcio-
nário da Aperam, fiquei 
sabendo que no mês 
passado, um trabalhador 
da In-Haus recebeu uma 
advertência de 2 dias por 
usar o direito de recusar 
um trabalho, por não 
exercer uma atividade que 
estava incapacitado para 
fazer.
     Recebeu a advertência 
mesmo estando com o 
KAMBAM AMARELO. 
     Não foi questionado 
nenhum momento porquê 

 
     As mulheres que traba-
lham na empresa Predial, 
e são responsáveis pela 
limpeza, têm sido tratadas 
como escravas. 
     O trabalho NÃO é valo-
rizado. 
     São cobradas o tempo 
todo! 
    A mão de obra tá pouca, 
quem entra não quer ficar. 
     A passagem nunca dá 
até o fim do mês. 
    E quando reclamam, 
insinuam que gastam inde-
vidamente. 

não fez a devida atividade.    
     Uma total falta de res-
peito com o trabalhador. 
     Funcionários da IN-
HAUS trabalham por 1 ano 
e 10 meses sem férias. 
     Condições de traba-
lho com inúmeros focos 
de dengue, trabalhador 
sendo picado e lesado pelo 
mosquito da dengue e 
ninguém faz nada. 
     Hipocrisia né, batem 
tanto o martelo sobre 
segurança, e deixam a 
desejar. 
     Todos estão indignados.    

     Áreas enormes para 
somente uma  funcionária 
limpar sozinha. 
     Muitas ficam sem almo-
çar para dar conta da área. 
    Muitas estão adoecendo 
     Quando pedem um 
rodo, não tem. Vassoura, 
não tem. 
     Fora as humilhações 
no almoxarifado. Parece, 
que o trabalhador vai levar 
produto para casa. 
     Os encarregados co-
bram demais. 
     São uns verdadeiros 
carrascos!

IN-HAUS PREDIAL


